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Resumo

Pérez García, Nelson Alexander. Modelamento de Efeitos de Atenuação
por Chuvas em Enlaces Terrestres Ponto-a-ponto e Ponto-multiponto.
Rio de Janeiro, RJ, 2003. 175p. Tese de Doutorado - Departamento de
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

A crescente demanda dos usuários por serviços de banda larga tais como

dados a alta velocidade, vídeo, aúdio e multimídia, tem levado ao uso de sistemas

rádio ponto-multiponto em freqüências superiores a 10 GHz, que além de menos

utilizadas, permitem oferecer as grandes larguras de banda necessárias. Nessas

freqüências, as perdas de propagação do sinal devem-se principalmente ao efeito

de chuvas. A atenuação por chuvas afeta diretamente a cobertura e o desempenho

dos sistemas que operam nestas faixas de freqüência. No presente trabalho é

desenvolvido um modelo empírico para a previsão da distribuição cumulativa da

atenuação por chuvas, utilizando a base oficial de ITU-R e resultados

experimentais de medidas realizadas no Brasil. Este modelo fornece resultados

mais precisos do que os atualmente propostos na literatura técnica e permite

avaliar o impacto das chuvas na cobertura de sistemas ponto-multiponto tipo

LMDS (Local Multipoint Distribution System). Além disto, foram desenvolvidos

dois modelos para a previsão da distribuição da atenuação diferencial por chuvas,

fator essencial para a determinação de efeitops de interferência e seu impacto das

chuvas no desempenho de sistemas LMDS. Finalmente, foram desenvolvidos

modelos para a previsão da duração total e média, de eventos de atenuação por

chuvas, estatísticas também relevantes na análise de performance de sistemas

LMDS.

Palavras-chave
Sistemas sem fio, Atenuação por chuvas, Modelamento, Planejamento
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Resumo

Pérez García, Nelson Alexander. Modelling to Rain Attenuation Efects in
Point-to-point and Point-to-multipoint Terrestrial Links. Rio de Janeiro,
RJ, 2003. 175p. D.Sc. These - Departamento de Engenharia Elétrica,
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

The growing demand for broadband services such as high-speed data, video,

audio and multimedia, has lead to the use of point-multipoint radio systems

operating in frequencies above of 10 GHz, that are not yet allocated for other

services and allow the use of the large bandwidths required by these services. At

these frequencies, the main contribution for the propagation losses is due to rain

attenuation. The rain directly affects the area coverage and the performance of

systems operating at these frequencies. In the present work, an empirical model is

developed for predicting the cumulative distribution of rain attenuation prediction,

using the ITU-R data base and results of propagation measurements campaigns

performed in Brazil. The model provides better results than others currently found

in the technical literature and allows the evaluation of the impact of rain

attenuation in the coverage of LMDS (Local Multipoint Distribution

System/Local Multipoint Communications System). Also, two models were

developed for predicting distributions of differential rain attenuation, an essential

factor for interference effects and its impact in LMDS performance. Finally,

models were developed for the prediction of total and average duration of rain

attenuation events, also relevant for systems performance assessment.

Keywords
Wireless systems, rain attenuation, modelling, planning
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